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    À Terra dedicado,

    conseguem ouvir os seus gritos?

  


  
    Amarílis


    Pinto-me com o teu sangue,


    No teu jardim de amarílis…


    Poetisa da morte


    Domas as aranhas do tempo,


    Que tecem o destino dos cruéis.


    De branco vestes-te,


    Sem adornos, sem jactância,


    E flutuas, flutuas num lago de memórias


    Onde a morte nos levará


    Para a maldição do esquecimento.


    Pinto-me com o teu sangue,


    No teu jardim de amarílis…


    O teu nome é Amor


    E assim poetifico a tua imolação,


    Sacerdotisa da morte.


    Escrevo-a com as unhas,


    Cravo-a na madeira escura


    No barril, debaixo de terra,


    Onde a Lua nunca me poderá encontrar…


    Onde os ossos perduram, onde a dor é imortal.


    Reflicto-me no sangue derramado


    Na anamnese, na ruína e tragédia.


    Ajoelhado e de olhos vendados –


    Gritando surdamente e amordaçado.


    As sombras são vermelhas,


    Vermelhas como os teus olhos vendados,


    Como o fio fadário


    Que me aperta o coração.


    Voa, voa borboleta do Inferno


    Em asas prateadas, estreladas.


    Carregas o rancor


    Assim como a solidão,


    Imensurável, insondável.


    E, de novo, vestes-te de branco


    E beijas as cerejas.


    Sentencias a magoada pele.


    Estigma e vingança,


    Demónios, demónios nos céus.


    Agora, de negro trajas e viajas


    Sobrenaturalmente, sob fogo, sob neve.


    O moinho sussurra,


    E a água lambe as folhas, as pétalas…


    As teias murcham,


    E as aranhas caem, mortas.


    Declamas poeticamente, magistralmente,


    Na mais bela e insigne linguística,


    A elevação da morte,


    O último adeus à Terra.


    Remando, remando agora,


    Remas gentil e encantadoramente


    E cantas sobre a seda tecida


    E as aranhas caídas.


    No rio flutuam lanternas,


    E cantas um hino aos malditos


    Debaixo de uma velha e longínqua Lua.


    E no álveo jazem os gritos e a agonia.


    Pousa, pousa agora borboleta do Inferno


    Em amarílis desamadas, ensanguentadas
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    [re]encontro


    Silêncio…


    Mergulho num sopro de silêncio.


    Numa gota de orvalho


    Numa floresta hibernante –


    Uma montanha que rasgou o céu.


    Anos a fio de silêncio


    Perturbante e inquietante,


    Ensurdecedor, sentenciador e angustiante.


    Somente a dor e a morte…


    E depois dos beija-flores perderem o céu


    E da Lua adormecer no vasto vazio velado


    Sonho um poema…


    Inspiro, inseguro,


    E sopro uma palavra,


    Lanço um desejo


    Ao vento que levou o teu nome,


    Porque só me resta a culpa,


    E o teu fantasma…


    Esqueci a cor do teu olhar


    E chorando, das íris esvoaçaram as borboletas.


    Cada lágrima um esboço, algures,


    No céu que desapareceu.


    Cada soluço uma sentença


    Do teu terno coração.


    Versejo um novo céu,


    Um horizonte coroado de açucenas.


    Para trás ficam as ondas do grande Lago,


    E o Atlântico diamantino.


    Descendem os flamingos –


    Que cantem o teu perdão.


    O vento traz a noite,


    E com ela regressa o teu nome.


    Flutuam luzes, flutuam os pirilampos


    E ouço um piano na floresta,


    Uma flauta na montanha,


    E mergulho no despertar deste poema imaginário.


    Olho no teu olhar, na cor que esqueci,


    E recordo todos os sonhos que sonhaste.


    Reencontro a tua mão


    E despeço-me, ouvindo a Lua sorrir nas minhas costas.
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    Saúdo a lembrança –


    Cada gesto e cada abraço,


    Cada mágoa e cada gratidão.


    Saúdo o Sol e despeço-me da Lua.


    Pouco a pouco, reuni toda a anamnese


    E a planície pastoril que te viu partir.


    Escrevo este último poema


    E derramo a não contada afeição,


    Toda a que me levaram as nuvens.


    Saúdo agora a saudade –


    A alegria do teu sorriso


    A terra e as ervas na tua mão,


    Cada lágrima e cada gratidão.


    Põe-se o Sol e embaça-se a Lua,


    E, com este último verso, despeço-me.

  


  
    Recreio


    Crianças brincavam com berlindes,


    Com as bonecas de trapos das avós.


    Os rapazes escondiam-se nas copas das árvores


    As raparigas desenhavam flores e luas e sóis no saibro.


    O soalho rangia enquanto corriam pelos labirínticos corredores


    E desapareciam todos debaixo das mesas.


    Nos livros jazia a imaginação –


    Como seria voar?


    Navegar e explorar, inventar, decifrar.


    Tudo numa linha num papel amarelado


    Em sépia, como o tempo que nos viu crescer.


    Os lápis de cera, os riscos e rabiscos


    As teias das aranhas e os bichos-da-seda.


    Os jogos com borrachas e afiadeiras,


    Os ditados e as reguadas nos nós dos dedos.


    Todas as lágrimas e gargalhadas


    E os prados que nos esperavam para lá das vidraças.


    Brinca hoje criança, pois és pura e inconsciente.


    Não atravesses esses portões pesados e ferrugentos,


    Não deixes que o Outono te apanhe.


    Não subas esses degraus de pedra cobertos pelo musgo.


    Brinca hoje criança, não queiras a minha solidão.


    Esfarrapa os joelhos outra vez, rapaz sereia.


    Menina pirata, deixa que o Sol te cegue os olhos.


    Que venham as desfolhadas e os magustos,


    À beira-rio, para podermos ouvir a sua interminável cantiga.


    Brinca hoje criança, pois amanhã não vais poder.


    Leva-me a inocência, mas deixa a tua serena mão.


    Levo o meu primeiro beijo no coração,


    Mas a névoa levou todas aquelas pequenas faces…


    O maçador tiquetaque e o cheiro a giz,


    As altas e maciças portas pelas quais ressurgíamos,


    E para lá de todas as lições, soava o recreio.

  


  
    O sussurro das ondas


    O sussurro das ondas


    Que da tua boca se difunde


    Eleva-se alto como as montanhas.


    Acima das nuvens congeladas


    Leva o teu olhar, que é o meu mundo,


    Desafia a gravidade


    E beija as estrelas.


    Onde se deita o horizonte?


    Na canção do oceano?


    Nas notas na areia?


    Ou nos sonhos que os golfinhos deixaram para trás?


    Sonho com uma praia secreta,


    As vinhas preenchem os rasgos no céu.


    Há um piano à beira-mar que chama por mim.


    Ela chama por mim…


    A pianista gótica.


    O seu olhar decai


    Um terno sorriso, delével.


    Está quente como sangue,


    E a areia é tão branca que parece neve.


    O mar dorme profundamente.


    Seguro-te pelo cabelo,


    A maresia que reside em ti, Cítara.


    Inspiro o onirismo do teu pescoço,


    E beijo o sal nos teus lábios.


    O mar desassossega


    E o abismo da realidade puxa os meus cordéis.


    Inspiro o onirismo do teu beijo,


    A maresia que me traz a casa.


    As conchas e os diamantes picam-me os pés


    E um pedaço de brisa desaparece da minha mão.


    Compões um paraíso, e ouço a tua voz


    Para lá do desespero, para lá das silentes sirenes.


    Onde se deita o horizonte?


    Será que poderei voltar?


    Onde termina o Universo? Onde começa o nosso amor?


    Quando voltam as sereias à terra?

  


  
    Ensaio sobre a ilusão


    Quando transpus a porta do quarto da Hinata, aquele não era o quarto da Hinata. Tangivelmente eu repassei para uma outra realidade. Conduzia o meu carro com ela a meu lado, a minha passageira. Como tal aconteceu eu não sei, eu não questionei, senti que não podia. Não nutri os sónicos pensamentos que me cercaram e limitei-me a conduzir. O auto-rádio estava desligado, mas uma melodia anónima pairava no ar – uma sinistra canção de embalar. Foi o que me pareceu. Era noite. Estrelas eram lançadas dos barris nos olhos de Hinata. Com a cabeça encostada ao vidro do carro, ela cantava serenamente.


    “Uma luz digital e familiar passou por mim/ E o teu toque de doçura banhou-me o coração./ Uma flor murcha dentro de um vaso,/ Mas as minhas memórias poetizam as palavras que me sussurraste./ Um sussurro diabólico, uma efígie na minha cabeça,/ E vejo orquídeas vermelhas brotarem na linha amarela de um deserto./ Eu ouço soluços, eu ouço um choro./ Deitada na melancólica areia do deserto, vi um espectro encoberto por um véu púrpura./ Eu vi a face dele, caminhava ao longo da linha amarela./ Ele chora, contundido na vasta escuridão da vida./ Cansados estão os olhos, os pulsos sangram…/ Uma cereja negra, acídico sabor./ Uma pétala de papel esvoaça e os meus olhos oscilam/ Um pouco pesados, sombrios, mas eu consigo ver as orquídeas dobradas, ornamentando o litoral./ A minha consciência regressa, cansada,/ E ouço o espectro cantar para mim./ Onde está ele? Porque estou eu aqui? Conseguirá ouvir a minha voz?/ Conseguirá ouvir o vento cantar para si? A Lua banha o oceano e abisma o espectro nele./ Onde estou eu? Alguma vez um sonho se tornou realidade? Conseguirá ele ouvir o vento cantar para si?/ Milhões de luzes passam por mim,/ Berilo e topázio e diamante./ O meu desespero murcha dentro de um vaso/ E as minhas memórias poetizam as palavras que chacinaste.”


    Percorríamos a costa, a praia e o mar. Excruciantes palavras, uma sinistra canção de embalar. O silêncio abraçou a Hinata e eu abrandei, aguardando o seu sinal, até que parámos. Saímos do carro e descemos um pequeno declive. Descalçámo-nos e demos as mãos. Com os pés na areia fria e húmida da noite, seguimos para a beira-mar. Remanescente a neve na areia, variando entre brilhos metálicos e cor-de-rosa. Circundámos uma ilha quimérica num total de cinco dias. As areias do tempo haviam formado um novo sonho. Um pirilampo voou para lá da vertigem do céu. O vento entoou um hino para lá das montanhas. Derramando um rio de cristais e quebrando um flutuante glaciar, o vento soprou meigamente naquela terra de neve até que a solidão o ouvisse. Não sabia da existência de um sítio como aquele no Japão. A noite pareceu eterna, acompanhando-nos numa jornada de despedidas. Conversámos e segredámos. Corremos na areia. Ela pediu-me calorosamente que a deixasse partir. “Deixa-me ir…”, ansiou. O espírito de Hinata necessitava desmaterializar-se e adunar-se com o suspenso e subalado espírito dos pirilampos decapitados. Fosse eu uma foice, caminho de transição ou mensageiro da morte, as lágrimas já jorravam dos meus olhos. Silenciosas, mas pesadas. Abraçámo-nos e ela sorriu para mim. “Vamos dizer adeus a sorrir.”, murmurou. Em silêncio e um tanto hesitante, acabei por anuir ao seu último pedido. Ela deu-me a sua mão e beijou a minha. Despedimo-nos com um fiel sorriso e eu deixei-me cair na areia e na neve. Vi a Hinata, minha prima e melhor amiga, flutuar delicadamente sobre a neve e a areia. Vi as ondas beijarem os seus joelhos, mergulhando-a eternamente nas profundezas do oceano. As lágrimas caíam como chuva. Tíbio o meu ser. Deixei-me ficar, caído a choramingar, vendo as ondas quebrarem o sonho nas areias do tempo. Lá no alto, no céu, a turquesa da Lua denegria e decaía. Levantei-me e sequei as lágrimas, sorri para o mar e sorri para o céu. De costas voltadas segui em direcção a uma nova Lua. Calcei-me e voltei para o carro. Procurei por um cigarro, mas não encontrei. Ouvi um cão a uivar na distância. Esquecera o sono. Olhei-me no espelho retrovisor e senti, com as palmas das mãos, a minha fisionomia. Parecia ser vítima causada pela ilusão do meu tacto, pois o rosto que eu afagava parecia muito diferente do rosto no espelho. Ou seriam os meus efémeros olhos, talvez, tentando seduzir-me? Nunca havia pedido aquilo. Liguei o carro e arranquei, desaparecendo da cisma daquela ilha.

  


  
    EVəR, NANAMI。


    Até que a Lua caia no oceano dentado


    E o Sol me descore com a sua luz mordaz


    Eu irei meandrar, em pedaços,


    Eu irei perseguir o teu nome.


    Noites de Inverno vêm até mim sem estrelas.


    O teu toque perdi


    O teu calor, perdido na lívida neve.


    Estrelada escuridão,


    Enrolada dentro do meu remorso.


    Estou ferido,


    E dentro desta assolação, também eu te feri.


    Aqui, neste estado, irei permanecer


    Recordando ténues traços da tua face,


    Sonhando debaixo das árvores sem ninhos…


    Até que a Lua caia no oceano dentado


    E o Sol me confie a sua luz mordaz


    Eu irei amar-te,


    Eu irei esperar-te,


    Em eterno declínio como o som da neve, extinguindo-se…


    Cizânia escuridão – campo de batalha para o meu coração.


    Prolixo como este lugar


    Onde recordo matizes da tua face,


    Sonhando debaixo das nuvens sem sangue,


    Banhando-me em pluviais lágrimas…


    Matando, matando a última dor…

  


  
    A Pianista


    Toca-me com o teu talento,


    Deixa a índole advir.


    Sente-me na ponta dos teus dedos,


    Deixa o adagio fluir.


    Ouve-me…


    Ouve-me com a alma.


    Eleva-te.


    Quebra as barreiras da língua,


    Deixa os olhos fechados.


    Sou o prélude do teu amanhecer,


    Sente-me nos teus pés nus


    Deixa a alma doer.


    Ecos no teu coração,


    Em pluma, uma história em metrónomo.


    Toca-me com paixão,


    Toca-me com amor


    Allegro – a música é a nossa linguagem.


    Na triste balada do luar,
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